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ATIVIDADE PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

  

Reserva de emergência? Por onde começar? 

Parte 1 

Leitura e exploração da notícia 

Na edição 18 do TINO Econômico, a matéria “Reserva de emergência: o melhor remédio 

contra imprevistos” discute a importância e necessidade de se criar uma reserva 

financeira para momentos em que passamos por uma dificuldade por falta de dinheiro, 

quando surge um gasto extraordinário ou, ainda, para satisfazer um desejo antigo que 

é possível realizar em determinado momento.  

Para além de levantar essas questões, o texto se preocupa em apontar caminhos 

para começar a criar essa reserva e onde e quanto guardar. Quais são as opções para 

começar a poupar com base no salário ou na mesada? Por que não é uma boa ideia 

guardar o dinheiro em uma conta-corrente? Discuta com seus colegas e o professor.  
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  TINO Econômico. Edição 18, 3/6/2024 a 5/8/2024. 

 

Parte 2 

Ampliação da discussão 

Olá, professora! Olá, professor! 

Após a leitura da matéria do TINO e a exploração pelos alunos, vale realizar uma 

discussão matemática dentro do contexto das funções de primeiro grau, modelando as 

sugestões de quanto deve ser guardado na reserva de emergência por cada indivíduo 
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dependendo de seus gastos mensais. É possível usar o valor dos gastos mensais como 

variável independente (x) e o valor da reserva de emergência como variável dependente 

(y). No entanto, também vale discutir com os estudantes sobre os motivos e a 

necessidade de a reserva ser maior dependendo da situação do trabalhador: servidor 

público estável, empregado com carteira assinada ou profissional autônomo. Seguem 

abaixo algumas sugestões para essa atividade.  

 

1) A partir da leitura da matéria do TINO, considere a variável (y) como o valor que é 

preciso ter na reserva de emergência e a variável (x) como o gasto mensal de um 

profissional. Escreva uma função de primeiro grau relacionando essas duas variáveis nos 

três casos abaixo: 

- Ter um emprego estável como servidor público. 

- Ter um emprego com carteira assinada. 

- Ser um empreendedor ou profissional autônomo. 

2) Agora, considere os profissionais abaixo e calcule qual seria a reserva de emergência 

recomendada para cada um: 

- Profissional A: agente administrativo, servidor público federal, com remuneração 

média mensal de 2.350 reais e gastos mensais estimados em 1.500 reais.  

- Profissional B: vendedor, com carteira assinada e remuneração média mensal de 2.500 

reais e gastos mensais de 2 mil reais.  

- Profissional C: eletricista, profissional autônomo, com remuneração média mensal de 

1.930 reais e gastos mensais de 1.200 reais.  

3) Responda: por que há diferença entre a quantidade que deve ser guardada de acordo 

com a situação profissional de cada um?  

4) Suponha que um profissional servidor público estável tenha um salário “S” e seus 

gastos mensais representem 70% de seu salário. Se os gastos mensais desse profissional 

aumentarem em 15%, como ficará a expressão da reserva de emergência com “y” dado 

em função de “S”?  
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Gabarito comentado - Parte 1 
Segundo o texto, não é uma boa ideia guardar o dinheiro da reserva de emergência em uma 

conta-corrente em razão do risco de se consumir essa reserva para cobrir algum gasto não tão 

urgente ou extraordinário de curto prazo. Também é recomendado guardar o dinheiro em 

algum investimento de alta liquidez, ou seja, que permita sacar o valor no caso de uma 

necessidade esporádica. Para isso são sugeridos alguns investimentos de baixo risco como 

Tesouro Selic, CDB e poupança.  

Gabarito comentado - Parte 2 

No item 1, para os três casos teremos as seguintes funções de primeiro grau: 

- Ter um emprego estável como servidor público: 𝑦 = 3𝑥. 

- Ter um emprego com carteira assinada: 𝑦 = 6𝑥. 

- Ser um empreendedor ou profissional autônomo: 𝑦 = 12𝑥. 

No item 2, basta substituir a variável x na função pelo valor do gasto mensal respectivo de cada 
profissional: 

- Profissional A: 𝑦 = 3 ⋅ 1.500 = 4.500 

Reserva de emergência de 4.500 reais.  

- Profissional B: 𝑦 = 6 ⋅ 2.000 = 12.000 

Reserva de emergência de 12 mil reais. 

- Profissional C: 𝑦 = 12 ⋅ 1.200 = 14.400 

Reserva de emergência de 14.400 reais. 

No item 3, espera-se que os alunos discutam que quanto menos estável é o emprego, maior é a 

chance de ocorrer uma demissão ou de o funcionário deixar de receber a remuneração mensal 

por algum motivo. Neste caso, recomenda-se uma reserva de emergência maior pelo fato de 

poder passar mais tempo tendo que lidar com uma situação inesperada ou um gasto 

extraordinário, ainda mais sem ter a sua receita no próximo mês.  

No item 4, se o salário é dado por S, então os gastos mensais serão representados por: 

𝑥 = 0,70 ⋅ 𝑆 

Caso ocorra um aumento de 15% nesses gastos mensais, então o valor “x” ficaria multiplicado 

por 1,15: 

1,15 ⋅ 𝑥 = 1,15 ⋅ 0,70 ⋅ 𝑆 = 0,805 ⋅ 𝑆 
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Portanto, no caso da função reserva de emergência de um servidor público estável, teríamos: 

𝑦 = 3𝑥 = 3 ⋅ 0,805 ⋅ 𝑆 = 2,415 ⋅ 𝑆 

 

A depender das habilidades desenvolvidas pelos estudantes, o professor poderá solicitar a 

elaboração de outros problemas pelos próprios alunos ou inserir novos parâmetros.  

 

PARA FINALIZAR 

A seguir, deixamos listadas algumas habilidades da BNCC que podem ser desenvolvidas 
com o auxílio da atividade. É possível fazer adaptações para diferentes anos escolares, 
dependendo de como você, professor(a), pretende abordar as situações.  

 

HABILIDADES DA BNCC 

A atividade apresentada contribui para o desenvolvimento das seguintes habilidades do 
ensino médio: 

(EM13MAT101) Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos relativos 
às ciências da natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos gráficos 
das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais. 

(EM13MAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de primeiro ou 
segundo graus para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 

 

Elaborado por: Mobilize Educação. 

https://www.linkedin.com/company/mobilize-educa%C3%A7%C3%A3o/

